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POVO DE ANGOLA,

IRMÁOS ANGOI,ANOS,

Diriio-me de novo a todos vós, para ali-
zer-vos que, precìsamente, no momeEÌto em
que vos falo, pesando as palavrÊs que pro-
nuncio, de profunda reflexão, há eoisas gÌa-
ves e perigosas que se estão pâ9sânalo em
Ángola, nosso PaIs.

Um punhado de homens perdidos-que
se dizem pertencer a um dos Múrimentos
de Libertação - está jogando actualmente
uma caÍtada de mau go6to, pois que perigq.
sa e gÍave : são dos que pretendem bf,incar
com o Íogo.

É fácil compreender-se que por trás
de tudo isso se pretende pôr em prática es-
trututas a que errada e abusivammte dão
o nome de PODER POPULAR.
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DizeÌDor grâve, porque isso está ém
flagÌante contradição com os textos, as rea-
ìidades, as instituições e tradições do nosso
País.

Dizemos perigosa, porquanto não é nem
mais nem menos do que subversão. pura
âventura, e. o que é pior, provocâção e ma-
nobras que, deliberada e cinicamente, po-
derão fazer com que o sangue de homens,
mulheres e até de crianças iüopentes do
nosso País, continue a set derfamado. Aliás,
serneìhantes provocações só se baseiam em
precoDceitos.

Os Acordos dê Mombaça, firmados em
10 de Janeiro deste ano, entre 09 Três
Movimentos de Libertação Nacional - a
FNLA, MPLA e UNITA - por um lado, e
os de AlvoÌ em 15 de Janeiro, por outro
lado, entle os referidos Movimentos e o Co-
verno Portugués, são claros, cÌariggimos e,
como tal, não deixam Ìugar nem a dúvidas,
nem a ambiguidades.

AI, todos ti.veram de escolher, e essa
escolha foi claÌa: tralâvâ-se, única e sim-
plesmente, de conduzir o nosso País à IN-
DEPENDÊNCIA, depois do perÍodo de tran,
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sição, através da DEMOCRACIÂ, desta pa-
lavÌa que, em gÌego) se divide em duas
partes: Demos. que guer dizer POVO, e
kratas, que quer dizer PODER.

Daí a origem da exp.essão PODER pO-
PULAR. Em conclusão, no contexto dâ De-
mocracia, todo o Podei pertence ao povo;
é ele que encarua a soberania nacional e é,
ainda elc, a única garantia e salvaguarda
dessa mesme soberâniâ

Todos nós fomos a favor dessâ Demo-
cracia, a quaì aspiramos, de Ìivre vontade,
como faciÌmente ressalta da simples leitura
dos referidos Acordos. Foi desejo de todos
que essa Democracia fos$e elecliva, quer
dizer, que ele devia exércer-se a todos os
niveis, em todos os poBtos de vista e pelos
métodos mais democráticos, como, por
exemplo. o VOTO. Tendes todos direito ao
VOTO; é evidente que só a partir do mo-
mento em que atingis â idade que propor-
ciona a faculdade de e arcerdes os vossos
direitos civis, isto é, a partir dos dezoito
anos.

Foi, tâmbeüì, da vontadê de todos nós,
isto é, dos três Movimentos de Libertação,



que essa democracia fo$e representativa.
Queremos dizer com issg que as instituições,
às quais nos submeteÌemos livremente, de-
vem ser instituíçóes lepresentativas: os vos-
sos rcplesentantes, aqueles que tiverem de
ser escolhidos por vós própÌios, sem coacção,
em pleDo uso da vossa liberdade e com a
vossa total e Ìivre adesão, sem imposições,
sem pressões, sem ditadula nem camufla-
gem, seráo o instmme[to e â expressáo dã
vossa vontâde, da vontade geral de todo5, a
única que está ao serviço do bem comum.

Eis, eIn poucas pâlavras, não só o espí-
rito mas também a letra do texto dos Acor-
dos em questão.

No nosso caso, âs realidâdes ifftitucio-
nais do nosso País, reâÌidades que só agora
ielemos ocãsião de começar a pôr em prá-
tica, estão igualmente patentes no espirito
e nâ letla desses Acordos; lrova é que o
Governo está formado e o GOVERNO GO-
VERNA. Trabalha-se na elaboração dos tex-
tos que explicitârão e completarão os já ci-
tados, no que diz respeito às Instituições, à

sua aplicação e ao seu funcionameDto e aos
órgãos de controlo que os vão aproval.
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Elabora-se, igualmente, e em tempo
oportuno, a CONSTITUIÇÃO e, uma vez
eleita, a Constituição poderá fazer Íace a
todas as questões, procuraldo para cada
ploblema soluçõe6 adequadas, que seráo o
reflexo das vossas aspirações,

Até aqui, nós ainda não nos desviamos
do caminhã traçado. Não nos desviaremos
nunca. Tende a certeza, queridas irmãs e ir-
máos angolanos, que esse csminho traçado
po! vós, será respeitado e continuará a set
o mesmo.

Como juramos, continuaremos ao se!-
viço do POVO ANGOLANO; e esse Povo
sois vós, minhas irmãs e meus irrnãos; mas
todos vós, 6em distinção, filhas e filhos desta
Angola que está acima de todos nós.

Quem, dentre nós, admitiria que um
dia, mesmo só por alguns inslântes, tivésse-
mos de aceitâr a lrossa desPersonalização,
ingerindo ideologias estrangeiras, sinuosa-
mente fâìsas?

Ninguém, tenho a certeza que ninguéE!
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PODER POPULAR?
Nunca Íomos contra! PeÌo contrário,

batemo-nos por ele com unhas e dentes du-
rante 14 aÌìos. O Poder Popular é o instru-
mento que procuramos arrancar das mãos
do estrângeiro, até porque elê é o atributo
da SOBERÀNIÀ do Povo. Com a luta só
pÌocuramps restituir ao POVO o exercÍcio
do Poder, que só a ele cómpete. É o Povo
que adminisira o Poder Popular com pleni-
tude e Soberania, tanto na escala ascendente
como na descendente.

Ignorarmos os Acordos filmados e os
compromissos assumidos susceptiveis de nos
conduzirem à INDEPENDÉNCIA NACIO-
NAL, para nos lançarmos ao aventurismo, à
Demagogia e ao marginalismo desavergo-
nhados, que só conduzem o Povo à respon-
sabilidade em detrimenlo da nossa boa fé,
lrós diremos! NÁO, NÃO e NÃO!... NÃO,
para seÌnpre!

Não! porque é contrário ao espírito dog
Acordos firmados. Não! porque é contra os
factos e as lealidades do nosso PaI6! E, ainda,
Não! porque é contra o senso comum da
NAçÃO ANCOLANA.
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Não dize.mos NÃO! por simples pritcí-
pio, por simpÌes formalismo, por mórbido
sentimeDtalismo ou roÌnantismo.

Se dizêÌnos Não! é porque Ìrós quere-
mos evitat para o no$o Povo novos dramas,
novos sofrimentos, novo calvário que con-
siderâmos como definitivamente enterrados.
Seria isso um contrdsenso, em reìação ao
que nos eÊPera.

Os tÌistes acont€cimentos que há dois
dias enlutaram Luanda, não só servem para
minaÌ o nosso Pâís, mas ainda e sobretudo
lançam um descrédito sobre o !ìosso Povo.

Esta é também a plovâ mais evidente
dâs nossas apreensões, no que diz respeito ao
Poder Popular, prelúdio do que poderá üt
a âcontecer amanhã, isto é, una GUERRÁ
CIVÌL generalizada, se nâo estivermos
âtentos.

Por isso, devemos reflectir profulda-
mente e com seriedade, porque disso de-
pende o Iuturo do nosso País.

Mas, o que significa, afinal, esse Poder
PopuÌar? a que temos de aderir?
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Parâmentado, embora, dos atributos da
deÍqocracia dilecla, isso não passa de uma
Ditadura que cerros indivÍduãs pretendem
lmplêÌntaÌ no nosso País.

No conlexto do nosso país, como sabeis,
não é possivel â democracia directa: imenso
é o nosso Pais, grande é o númeEo dos seus
habitantes e diversa a sua formação. Essa
espécie de democracia exigiria que o povo
se reunissê todo na P.aça pública e come.
çasse a Ìegislar e decidir tudo directamente,
sem intermediário.

Seria isso possível? Seriâ DossÍvel reu-
nir seis mìlhões de homens, rrulheres p
criaoças para discutir publicamente e tomEr
decisões?! Está-se mesmo â ver que úso é
pÌrramente u1ópico.

Não basta, por isso. transformar DITA-
DURA em DELOCRACIA, acrescentando-
-lhe o adjectivo (POPULARr...

Com eieito, sob a cobertura Ca demo-
cracia diÈecta, Comités Populares, verda-
deiros embriões de sovietes de tua, de baiÌ-
to, etc., são designâdos pela Direcção, mes-
mo a pleço de farsas e comédias, que 9ó
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podem enganar os que se deixam engatrar'
ãorninam a colectividade que é manipulada'
segundo a vontade dos patrõesl

Esses grupúsculos de manipuladores,
essa fo!ça estrita e puramente inilividuaÌ' é

diqna da mais apologética lePresentação que
se pode imaginar o de certa tladição orto-
doxa.

O Povo, as Massas, Perdem nele toda e

qualquer iniciativa, Irega-se-lhes todo o Po-
der da decisão, devendo apenas aceitar o
que Ìhes é imposto. E com a ajuda da pro-
paganda que as impossibilita de toda e qual-
quãr actoìe vontade, são obrigadas a aderir
cìm enlusiasmo a tudo que se lhes proponha-

À cabega de cada (Comité PoPuìar!
está um grupo de autómatos, fanáticos bem
rodados que são responsáveis junto de outlos
ncomités; ou (assembleias>, hierarquica-
mente supedores, mas igualürente fanáti-
cos, dogmìticos e sectáÌios O monolitismo
é de rifor, assim como a cega obediência às

oÌdens suPe!iorcs.

E esse taÌ poder Popular desagua ioe-
vitáveÌ e irremèdiavelmente na decantada
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..democracia popular), que. de democrático,
::_r^:T_ " 

jg^," c de potulaÌ, apenas as apa_renclas.. .l al democracia Ìeside nas mãos deuma-mjhoÌia fanáticâ e limìtada, a qual
ex-erce,Ìealm-ehte o poder, mas poáer aËso_ruro,.Ìumltado, arbitrário, atrâvés de ver_
:11-ellas correias de transmissão, dóceis,
orscrptrnadas e cegas, desprovidas de qual_
quer cteterminação e finaÌidade próprias.

- .4qgi começa a veÌdadeira ìlitâdura doFroletarlaclo, que de proÌetariado apenas
tem grcsseira caricatura, objecto de chacota
geral e que serve ÌÌas mãos dos chefes e seus

:-",1y::", d" instrumeÌrto flóciÌ, sobre que
e)<ercem â mâis execrável das ditaduàs.
Uerxa de ser âssim, ditadurâ do pÌoÌetariado

Ëi.ôff"ïïii;ã, DTTADURA soBRE o

a
do

- O Povo, neste câso, não tem mais nada
cÍrzer' ljeÍxa de ser a oÌigem do podeÌ e
querer soberanos. O Chefe decide e age

em seu nome. numa linha de pensamento
ortodoxo; a actividade de todos, _.m todas as
circunstánciãs. é subordinâda à ordem dita_torial cuja vontade execrjta sem conster_
naçao.
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Então, adeus à LIBERDADE! Adeus à

JUSTIçA! e VM O TOTALÌTARIS-
MO!!!...

A vida privada é reduzida
pressão mais simples: ela deve
aniquilar-se mesmo, todas as
constitua obstáculo ao Poder.

Â liberdade sombreia no caos da frã-
seologia, sendo incompatível com a autori-
dade sem ìimites no Poder.

EIiMiNAdA A LIBERDÂDE FOLÍTICÂ,
qualquer outra de liberdade é inadmissÍvel.

O indivíduo submete-se a um ideal ex-
clusi.ro, mesquinho e sectário que, para ele
o Poder iormulou. Um ideaÌ que deverá
impôr a todos, criando aqui e acolá, pseudo-
-comités populares, muitas vezes pela coac-

ção salÌgrelrta, depois de ter submetido toda
a gente ao Pârtido e aos seus sucedâneos.

Então, começa â lorìgâ noite dos PO-
VOS SUBJUGADOS! Começa a longa ago-
nia dos POVOS AGRILHOADOS! Assim se
constroi <a lrossa feticidâde) mesmo contra
a nossa vontade!

à sua ex-
apagar-se,
vezes que
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Enl.ão. conduzir-nos-ão aalgemados,
ao <paraiso>, tendo como única bíblia o ma_
teriaiismo dialéctico.

Irmãs angolanas,

Irmãos angolaflos;

Somos um Povo crente e a nossa Ié é
inquebrantável; estamos a favor da verdà-
deira democrâcia, apoiada na nossa gÌânde
lê contrâ o mâÍerialismo ateu que esmaga
nas suas maxilas de ferro o indivÍduo, o gru-
po, a colectividade.

Somos pelo bem-estar de todo o POVO,
sem.qualquer distinção, mas contra â supre-
macia de uma classe sobre as outras, coirtra
a ditadura e uma minoaia de iluminados e
lanáticos.

Queremos a plena expansão da iJBER-
DADE, sob todas as sua$ iormas, na UÌ.[-
DÀDE TOTAL, COMPLETÀ e livrenente
consentidâ. E lutamos contra toda e qual-
quer forma de opressão que conduza à nega-
ção dessa me3ma LIBERDADE e ao constia-
gimento arvorado em sisteína de Govemo
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como, tambéÌn, coltra o despotismo auto-
crático e obscurantista, falaciosamente de-
nonìnado DEMOCnÁCIA.

VIVA ANGOLA LIVRE, UNIDA E
PRÓSPERA!

TODOS POR UMA ANGOI,A!

UMÀ ANGOLÂ POR TODOS!

LÌBERDADE E TERRA!
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